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Recado oculto na Bíblia 


Michael Drosnin, autor de best-seller sobre suposto código que decifra 
profecias no Antigo Testamento, fala em hecatombe no ano 2000 


eligiosos e profetas 
sempre se referiram ao 
ano 2000 como uma 
época de grandes ca- 
tástrofes. Alguns acreditam 
até em fim do mundo. A me- 
nos de dois anos dessa data, 
outra grande profecia parece 
se desenhar. A Terceira Guer- 
ra Mundial teria início, o que 
resultaria num holocausto atô- 
mico, Não bastasse, em 2006 
um grande terremoto abala- 
ria o Japão e, em 2010, Los 
Angeles, nos Estados Unidos. | 
Quem anuncia essas desgra- | 
as não é nenhum vidente; mas 
sim o jornalista americano Mi- 
chael Drosnin, 40 anos, E: 
repórter dos jornais Washing- 
ton Poste Wall Street Journal, 
Drosnin descreve essas e ou- 
tras profecias em seu livro O 
código da Bíblia, best-seller em 
17 países que acaba de ser lan- 
gado no Brasil pela editora Cul- 
trix. A história é um roteiro 
perfeito para Steven Spielberg, 
e está em produção na Warner 
para virar filme. Eliyahu Rips, 
um matemático israelense, des- 
cobriu que há 50 anos um ra- 
bino da Tchecoslováquia ha- 
via encontrado indícios de um 
código secreto no Antigo Tes- 
tamento, em hebraico. Como se daria num 
filme, Rips conseguiu na Biblioteca Na- 
cional de Israel um único exemplar do 
livro escrito pelo rabino e, a partir daí, 
passou a estudar a Bíblia, como se fosse 
um jogo de caça-palavras. Criou um pro- 
grama de computador e conseguiu deci- 
frar um código oculto no Antigo Testa- 
mento. Em Israel, o jornalista america- 
no foi apresentado ao matemático e se 
interessou pelo assunto quando leu a pre- 
visão da morte do primeiro-ministro da- 


quele país, Yitzhak Rabin. “Tentei avi- 
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Drosnin: “Fórmula de inteligência sobre-humana” 


sá-lo, mas não tive êxito”, conta Dros- 
nin. Agora, o repórter quer alertar o 
mundo dos perigos que o ameaçam, pois, 
de acordo com o código, o homem pode 
mudar seu destino. Apesar de não acre- 
ditar em Deus, Drosnin está totalmente 
convencido de que o código da Bíblia é 
real. “Tudo o que foi perguntado está lá. 
Mas é preciso saber consultar e às vezes 
a resposta demora a aparecer. Joguei as 
palavras “cura da Aids”, mas ainda não 
encontrei a resposta”, afirma. Foi para 
falar dessa e outras experiências com o 


código da Bíblia que Dros- 
nin recebeu a reportagem de 
ISTOÉ durante sua vinda ao 
Brasil, no final de dezembro. 
ISTOÉ - Por que só é poss 
vel ler o código da Bíblia em 
hebraico? 

Michael Drosnin — O código 
só se revela no Antigo Testa- 
mento original, que está escrito 
em hebraico. Quando se faz à 
tradução para outras línguas, as 
letras mudam. O código é deci- 
frado a partir do espaçamento 
entre as letras. Fornecemos para 
e-computador o intervalo que 
se quer procurar, ou seja, as le- 
tras em determinada ordem. E 
o computador encontra os eru- 
zamentos. Quando se faz a tra- 
dução, as letras mudam e se 
perde o código. 


ISTOÉ - De que maneira o 
dr. Elivahu Rips, o matemáti- 
co israelense, entrou em con- 
rato com à código? 
Drosnin — Foi um pouco por 
acidente. Ele soube de uma des- 
coberta feita por um rabino, em 
Praga, na Tchecoslováquia, an- 
tes da Segunda Guerra. O rabi- 
no descobriu manualmente, não 
havia o computador ainda, que 
| saltando SO letras e depois outras our e 
im por diante a palavra Torah 
escrita em código no começo de cada um 
| dos cinco livros da Bíblia. O dr. Rips en- 
contou na Biblioteca Pública de Israel o 
único livro que esse rabino tinha publica- 
do e ficou intrigado com aquilo. Acredi 
| tando que o padrão fosse na verdade mais 
complexo, ele desenvolveu um programa 
que pudesse pesquisar na Bíbli partir 
informações iniciais, a chave 
do código. Rips descobriu 
que os tempos atuais estavam descritos 
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havia três mil anos. Ele publicou a 
descoberta em um jornal científico 
dos Estados Unidos e depois a pes- 
quisa foi confirmada por três mate- 
máticos americanos. 


ISTOÉ - De que maneira conse- 
guiram essa confirmação? 

Drosnin — Estudando o programa e 
desenvolvendo outros que pudessem 
provar que o código não existia, Não 
conseguiram desfazer a tese de Rips. 


ISTOÉ - Você escreve em seu livro 
que Isaac Newton passou parte da 
vida dele tentando decifrar esse código e 
jalhou, Isso porque em sua época não exis- 
tia computador. O próprio computador es- 
taria previsto nesse código da Bíblia? 
Drosnin — O código tem uma espécie de 
fechadura de tempo e ele não poderia ter 
sido descoberto até poucos anos atrás. E, 
de fato, o computador está codificado no 
último capítulo original de Daniel. Nesse 
livro, há uma profecia que diz que existe 
um livro lacrado que seria achado no final 
dos tempos. Na mesma passagem, segun- 
do o código, o computador desvendaria o. 
livro no fim dos tempos, 


ISTOÉ - Quem teria escrito esse códi- | 


go? Deus? 

Drosnin — Não acredito em Deus. Mas 
alguma inteligência pôde ver o futuro e o 
escreveu em código. Não sei nem dizer se 
o código foi feito por um computador ou 
para ser desvendado por um computador. 
Mas, se uma máquina fez o código, com 
certeza foi uma mais potente do que as que 
conhecemos, porque todos os computado- 
res que se conhecem hoje, mesmo traba- 
lhando juntos, não conseguiriam criar um 
código tão complexo. E os nossos compu- 
tadores não conseguem prever o futuro. 


ISTOÉ — E não havia computadores à 
época do Antigo Testamento. 

Drosnin — Mesmo que existisse, nenhum 
ser humano conseguiria escrever o códi- 
go. De qualquer forma, não sei di- 
zer qual a natureza dessa inteligên- 
cia. Mas pode ser que seja seme- 
lhante à do computador. 


ISTOÉ - Essa não seria uma pro- 
va da existência de Deus? 
Drosnin — É a primeira evidência 
científica de que outro tipo de inte- 
ligência existe. Mas não sabemos 
sua identidade. No entanto, essa 
mesma inteligência que criou o có- 
digo também nos criou e todo o 
universo. Não sei quem fez, mas 
não foi um humano 


Johann Bach 


“Beethoven 

e Bach estão 
codificados 

entre os 


compositores. 


Edison e 


Newton também 


aparecem” 


ISTOÉ - Vamos chamar essa inteligên- 
cia de Deus. Por que Ele escreveria um 
código? 

Drosnin — Não posso afirmar com certe- 
Za, mas acho que sei a resposta. Se há três 
mil anos eu pudesse ver o que aconteceria 
agora, por exemplo, não conseguirira tra- 
duzir esses acontecimentos futuros para 
as pessoas da época. Como descrever uma 
guerra nuclear três mil anos atrás? A úni- 
ca maneira seria escrever um código para 
que as pessoas do futuro pudessem deci- 
frar. Os fatos vêm à tona quando eles 
realmente precisam vir. 


ISTOÉ - Esse tempo seria agora? 
Drosnin — Tenho certeza que sim. 


ISTOÉ - Por que Deus alertaria a hu- 
manidade sobre uma série de desgraças 
em vez de simplesmente evitá-las? 
Drosnin — Também me fiz essa pergunta. 
Talvez essa inteligência pudesse ver o fu- 
turo, mas era incapaz de mudá-lo. 


ISTOÉ - Por que o código da Bíblia só 
prevê catástrofes? 

Drosnin — A boa notícia é justamente a 
existência dessa inteligência capaz de nos 
avisar dos desastres que virão. 


ISTOÉ - É possível evitar esses perigos? 
Drosnin — Não podemos evitar que um 
terremoto abale Los Angeles. Mas po- 


“Joguei o nome | 


Diana no 


computador e li: 


“morte no ano 
5757. No 


calendário judaico 


corresponde 
ERIC 


demos evitar a Terceira Guerra 
Mundial, O código da Bíblia não 
diz que vai haver apenas um futu- 
To determinado, mas sim quais são 
os futuros possíveis. 


ISTOÉ — É o chamado livre arbítrio 
que todas as religiões reconhecem? 
Drosnin - Sim. As religiões oci- 
dentais também falam da punição 
e da promessa de que seríamos 
salvos por um ente divino. O có- 
digo da Bíblia é bem diferente. 
Ele não nos ameaça e não nos pune 
de forma alguma. O código não 
dá nenhuma recomendação. Não nos 
promete nada. Não há promessa de uma 
salvação divina, é apenas informação e 
O uso que se faz dessa informação é o 
que determina o nosso destino. Em últi- 
ma instância depende só de nós o que 
vai acontecer com o futuro. 


ISTOÉ — Você avisou o primeiro-minis- 
tro de Israel, Yitzhak Rabin, que, de acor- 
do com o código da Bíblia, ele seria as- 
sassinado. Se ele tivesse acreditado pro- 
vavelmente estaria vivo? 

Drosnin — Sim. Tentei avisar Rabin por 
meio de seu amigo, o poeta Chaim Guri 
Entreguei-lhe uma carta contando sobre a 
profecia. Rabin não deve ter acreditado, mas 
um ano depois veio-a confirmação de que a 
previsão estava correta. O primeiro-minis- 
tro morreu com um tiro nas costas. Tive 
mais êxito com Shimon Peres, o sucessor 
de Rabin. Em janeiro de 1996 ele me rece- 
beu pessoalmente e pude contar-lhe sobre a 
ameaça que paira sobre Israel — o início de 
um verdadeiro holocausto atômico. 


ISTOÉ - Quais são os outros fatos que 
estão previstos no código? 

Drosnin — Vimos muita coisa. A Segun- 
da Guerra Mundial, Hitler, a chegada do 
homem à Lua. Beethoven e Bach estão 
codificados entre os compositores ale- 
mães. Mozart é identificado como um 
| compositor de música. Há também os ei- 
entistas. Edison aparece com eletri- 
cidade. E Newton também aparece 
junto com o código da Bíblia. 


ISTOÉ - Eo juturo? 
Drosnin — O aviso mais terrível é 
o de uma hecatombe nuclear em 
2000 e 2006. Esses são os únicos 
dois anos criptografados no códi- 
go nos próximos 200 anos que 
contêm as palavras “guerra mun- 
dial” e “hecatombe nuclear”. Um 
« Outro acontecimento que está no 
código é um grande terremoto que 
pode acontecer em Los Angeles 
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em 2010. O Japão é o país que tem a | 


maior probabilidade de sofrer também 
com um terremoto. 


ISTOÉ — Abalo econômico iambém? 
Drosnin — Não, um abalo da terra mesmo. 
Enovamente por esse grande terremoto no 
Japão os anos que mais se aproximam des- 
se código são os anos de 2000 e 2006. 


ISTOÉ - Isso seria o apocalipse? 
Drosnin - Não acredito em apocalipse, 
Justamente porque é possível prevenir al- 
guns acontecimentos. No entanto, o fim 
dos dias está no código, que sugere 
de alguma maneira que estamos vi- 
vendo isso. Na verdade pode-se en- 
tender as palavras em hebraico “fim 
dos dias” não como fim dos tem- 
pos, mas como um novo futuro, 
como nascimento de uma nova era. 


ISTOÉ-O começo de umanova era? 
Drosnin — Não sei. Ninguém pode 
afirmar com certeza o que significa 
o fim dos dias, no texto original. 
Pode ser o nascimento de uma nova 
era, pode ser também o fim do fatu- 
ro visto há três mil anos. Mas de 
qualquer forma o código diz que 
esse é um período de grande perigo. 
O verdadeiro significado do fim dos 
dias vai-ser decidido pela humani- 
dade agora. Talvez seja o fim, tal- 
vez seja o começo de uma noyaera. 
Nós é que vamos decidir. 


ISTOÉ - A última previsão é justa- 
mente essa? 

Drosnin — Espero que não. A War- 
ner está fazendo um filme sobre o 
livro. Então se essa for a última 
previsão é melhor apressar o fim 
do filme (risos). 


ISTOÉ - Você fez mais alguma per- 
gunta para o código desde que seu 
livro foi lançado, no início do ano? 
Drosnin - Fiz uma única consul- 
ta. Foi quando Diana morreu. Eu 
estava no Japão e os jornalistas de lá 
estavam ávidos para saber se essa infor- 
mação constava no código. Joguei a pa- 
lavra Diana no computador e veio a in- 
formação: morte por acidente de carro. 
Ano: 5757 do calendário judaico, que 
corresponde a 1997. 


ISTOÉ — Você procurou o seu nome no | 
código? 
Drosnin - Não vejo razão para meu nome 
estar ali, 


dando a decifrar o código, como Newton 
tentou? 

Drosnin — Sou só um repórter que por 
acaso acabou encontrando o dr. Rips e se 
interessou pelo assunto. 


ISTOÉ - Pelo código não existe acaso. 

Drosnin — São pontos de vista diferen- 
tes. Eu acredito no acaso. Dr. Rips, por 
exemplo, que é um homem muito religi- 
oso, que lê a Bíblia todos os dias, não 
acredita. Para ele Deus já traçou os even- 
tos e vai ser tudo daquele jeito. 
Mas por que eu estaria envolvi- 


O assassinato de Yitzhak Rabin, em 1995 
“Entreguei-lhe uma carta. Rabin 
não deve ter acreditado e um ano 


depois veio a confirmação” 


do? Não sou religioso, não acredito em 
Deus e estou muito longe de ser um san- 
to. O dr. Rips diz que é justamente por 
isso que estou envolvido. Sou a pessoa 
perfeita para contar ao mundo moderno 
sobre o código. 


ISTOÉ - Mas colocar o seu nome lá 
seria pelo menos uma curiosidade jorna- 
lística. 

Drosnin — Não acho certo usar o código 
como se fosse o horóscopo que você lê 
no jornal todos os dias. Acredito que o 
código foi feito para nos dizer coisas em 


uma escala maior e não acho certo redu- 
| zira um simples oráculo. 


ISTOÉ - Você já perguntou alguma coi- 
sa a respeito da América do Sul? 
| Drosnin = Não. Quando fui à Coréia as 
| pessoas perguntaram por que eu não tinha 
| perguntado nada sobre a Coréia. Quando 
fui à África do Sul perguntaram por que não 
consultei sobre Mandela. Se fosse assim, se 
ficasse caçando informações, teria demora- 
do dez anos para escrever o livro e não cinco. 
Mas acredito que a informação 
é para todo mundo. 


ISTOÉ — Se a informação é 
para todo mundo, por que vo- 
cês não distribuem o progra- 
ma que dá acesso ao código? 
Drosnin — Não posso vender 
o programa porque pertence 
ao dr. Rips e aos colegas dele 
na universidade. E com cer- 
teza ele não vai vender o programa 
a ninguém porque não está interes- 
sado em dinheiro. Ele distribui o 
programa para os outros cientistas 
sem custo nenhum. 


ISTOÉ — O dr. Rips já perguntou 
sobre ele mesmo ou é da mesma 
opinião que você? 

Drosnin — Cabe a ele dizer. Não 
perguntei isso porque estaria inva- 
dindo sua privacidade 


ISTOÉ - Como você faz as per- 
guntas para o código? 

Drosnin — O código trabalha com 
palavras-chave. Por exemplo: Japão, 
presidente Kennedy, Rabin, Segun- 
da Guerra, Shakespeare. A partir dis- 
so, o computador procura em todo o 
texto onde aquela palavra está escri- 
ta E aí na mesma parte do texto ele 
procura quais são as outras palavras 
que estão cruzando aquela. Por exem-. 
plo: Rabin assassino que assassinará. 
Então na verdade é o que cruza que 
determina o que vai acontecer. 


| ISTOÉ = Outro livro sagrado, como o Alco- 
tão, poderia conter código semelhante? 

| Drosnin - Nenhum outro matemático sé- 
rio como o dr. Rips investigou essa possi- 
bilidade. A grande qualidade do texto ori- 
ginal em hebraico é que é exatamente o 
mesmo texto de há três mil anos. Por isso 

| dá para trabalhar com o livro. Os textos 
dos outros livros sagrados se perderam ou 

| sofreram alterações ao longo do tempo, 

| não são mais o que eram originalmente. 

| Mas de qualquer forma seria interessante 
saber se existe o código ou não. |] 


